INAUGURAÇÃO DO CENTRO COMUNITÁRIO DE SANTO ANTÃO (TOPO) E OUTRAS VALÊNCIAS CRIADAS NO ÂMBITO DO PROJECTO EXTREMOS DE ILHA

S. Jorge, 17 de Janeiro de 2004
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Hoje é mais um dia importante para Santo Antão, para o Topo e para S. Jorge.

As novas valências do Centro Social de Santo Antão que hoje formalmente inauguramos foram criadas no âmbito do Projecto Extremos de Ilha, o qual tem por objectivo principal promover nos Açores, um programa específico de intervenção social em zonas rurais periféricas, dirigido à valorização das dinâmicas sociais em meio rural, à melhoria da qualidade de vida das populações e à resolução dos problemas locais relacionados com a carência de serviços e equipamentos sociais.
Pretende também promover um sistema de formação – emprego, dirigido ao mundo rural, fazendo emergir empreendedores locais através de um processo que contribua simultaneamente para a satisfação das necessidades sociais e para a criação de emprego local. 
Com este projecto de Desenvolvimento Local procuraremos encontrar uma metodologia específica e inovadora que faça emergir de uma dinâmica comunitária a capacidade para potenciar recursos e competências locais e promover a diversificação das actividades produtivas através da introdução de alternativas económicas ou complementares à lavoura e agricultura, nas áreas do património, cultura, ambiente, educação, da culinária, doçaria, artesanato e serviços de proximidade.
Este projecto de Desenvolvimento Local denominado de Extremos de Ilha desenvolve-se em três ilhas, Santa Maria, São Miguel e São Jorge, e em Zonas Rurais Periféricas, como em Santo Espírito, Candelária, Ponta Garça - Ribeira das Tainhas, Santo António Nordestinho, Velas e Topo.
A ilha de São Jorge foi uma das ilhas contempladas com este projecto, com um financiamento nos anos de 2002 e de 2003 de cerca de 285 mil euros. Como é sabido, em Maio do ano passado foi criado, nas Velas, inserido neste Programa, em parceria com a Casa de Repouso João Inácio de Sousa, a partir da recuperação e ampliação de um imóvel daquela instituição, um centro de acolhimento temporário para pessoas sem abrigo, as quais passaram a dispor de um espaço de grande conforto através do qual podem ver respondidas as suas necessidades mais elementares, nomeadamente de alojamento, de alimentação, de higiene, e de inserção social e profissional. 
A partir de hoje a freguesia do Topo - através do Centro Social de Santo Antão, instituição que aceitou, desde a primeira hora, o desafio deste projecto quando o mesmo lhe foi proposto pelo Governo Regional - passa a dispor de um Centro Comunitário Intergeracional o qual constitui uma estrutura de apoio, principalmente dos jovens e dos idosos. Pretende-se que este equipamento constitua um centro de recursos que funcione como uma entidade criadora e gestora de um conjunto de pequenos projectos de desenvolvimento local nas áreas: 
· do combate ao insucesso e abandono escolar (através de uma ludoteca itinerante e de um pequeno centro de informática, os quais permitirão um maior apoio escolar);
· da ocupação de tempos livres e formação sócio – profissional dos jovens;
· da formação em novas tecnologias multimédia; 
· da integração sócio-profissional de beneficiários do Rendimento Social de Inserção e incubação de empresas de inserção;
· da informação/formação no âmbito das competências sociais e pessoais (educação para a saúde, violência doméstica, planeamento familiar, educação  ambiental, etc); e, 
· da ocupação dos idosos e coordenação do apoio ao domicílio 
Para tudo isso, este Centro disporá de um pequeno corpo técnico multidisciplinar, gestor das diferentes modalidades de intervenção e da sua interligação, procurando que qualquer acção realizada com um cidadão do Topo, tenha reflexos no seu contexto familiar e na sua comunidade envolvente.
É sempre com alegria que nos deparamos com obra feita. E, tal como em outras áreas, não nos falta, felizmente, muita obra feita nos sectores da segurança, da protecção e da inserção social. Aqui, também, em S. Jorge.

Na área da infância e Juventude, procedemos à adaptação e remodelação de um edifício destinado à criação de um lar masculino para crianças e jovens do Instituto de Santa Catarina, e reinstalámos, em condições adequadas, o seu lar feminino; iniciaremos, igualmente, em breve, em cooperação com a Santa Casa da Misericórdia das Velas, a construção de um espaço para instalação de um centro de actividades de tempos livres.
No apoio aos idosos, comparticipámos em 50% o custo da construção de apartamentos para idosos do Lar João Inácio de Sousa, nas Velas, inaugurados em 23 de Maio de 2003, e está em curso a remodelação do edifício sede da Santa Casa da Misericórdia da Calheta, tendo já sido adquirido um terreno destinado à futura construção de um lar para idosos.
No que concerne à área do apoio às pessoas com deficiência, está em preparação a criação de um centro de actividades ocupacionais e de uma residência para pessoas com deficiência, em cooperação, respectivamente, com a Associação de Pais das Crianças com Necessidades Educativas Especiais do Concelho das Velas e da Casa de Repouso João Inácio de Sousa.

Gostaria também de vos deixar o meu compromisso pessoal de iniciarmos, durante o corrente ano, a remodelação e beneficiação do edifício da Casa do Povo dos Rosais.

Não quero terminar, sem transmitir o meu apreço à Direcção do Centro Social de Santo Antão, aos seus funcionários e às Irmãs, pelo trabalho que tem desenvolvido neste extremo da ilha de São Jorge, nas áreas da infância e do apoio aos idosos, nomeadamente, através do seu jardim de infância e do apoio domiciliário. 

Com a criação das valências hoje oficialmente inauguradas, o Centro Social de Santo Antão assume uma maior responsabilidade na diversificação da sua intervenção social, aumentando o conjunto de recursos sociais que esperamos sejam rentabilizados ao serviço de toda a comunidade desta freguesia.

Pela parte do Governo cumprimos e continuaremos a cumprir a nossa obrigação.
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